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EMENTA:
A identidade (nacional, étnica ou de gênero) foi reconhecida em boa parte da literatura
filosófica, científica e política do século XIX e início do XX a partir de predicados com
relação a uma essência ou natureza. Com a psicanálise o conceito de identidade fixa e
referida a atributos ou predicados naturais ou essenciais é deconstruída a partir da noção de
identificação. A disciplina visa apresentar os elementos fundamentais da identificação
coletiva seja na forma de massa ou grupo nacional, cultural, etnico, político, generacional
ou de gênero a partir dos conceitos da psicanálise. Para isso, abordaremos os textos
clássicos de Freud, Reich e Lacan e os estudios atuais sobre o problema da identificação
coletiva. O objetivo é mostrar a possibilidade de compreendermos a formação de um sujeito
coletivo como uma construção permanente e aberta. Desta forma, consideramos possível
dar conta das situações de mudança e da dinâmica das demandas dos coletivos. A passagem
da noção de identidade para a noção de identificação acarreta problemas lógicos e de teoria
social.

PROGRAMA:
1. O nascimento do sujeito: uma invenção burguesa
2. O desprezo pelas massas: um sentimento reacionário
3. A psicologia das massas e a análise do Eu a partir de Freud
4. A psicologia das massas do fascismo a partir de Reich
5. A identificação a partir de Lacan
6. Noções de psicanálise para um dispositivo da identificação individual e coletiva
7. Eu, tu, ele, nós vocês, eles: a identificação com um pronome na formação do indivíduo,
do coletivo e do outro.
8. O problema do si mesmo e da alteridade: um diálogo entre o dispositivo psicanalítico,
Butler, Agamben e Ricoeur
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